
 

 
 

Classificação dos antidepressivos de acordo com o 
mecanismo de ação 

 
 

Antidepressivos 

tricíclicos 

Amitriptilina, clomipramina, nortriptilina e 

imipramina 

Ação no organismo 

Necessitam de cerca de três semanas para a 

verificação do efeito obtido com a dosagem 

utilizada. 

Doses terapêuticas 
As doses situam-se entre 75-150mg no contexto 

da APS. 

Indicações de uso 

Casos de dor crônica (amitriptilina e 

nortriptilina), transtornos ansiosos crônicos 

(clomipramina), tais como fobias e transtorno 

obsessivo-compulsivo.  

Contra-indicação 
Hiperprostatismo, distúrbios cardíacos de 

condução e glaucoma. 

Efeitos colaterais 

Boca seca, hipotensão postural, visão turva e 

sonolência. Em razão do seu perfil de efeitos 

colaterais, os tricíclicos vêm cedendo espaço 

para os inibidores seletivos de receptação de 

serotonina e os antidepressivos duais (inibidores 

da recaptação da serotonina e noradrenalina). 

ATENÇÃO! 

Tóxicos em altas doses, os tricíclicos devem ser 

evitados em pacientes com histórico/ risco de 

suicídio e em pacientes idosos em função do 

risco de hipotensão postural. Em pacientes 

obesos devem ser utilizados com cautela, em 



 

função do ganho de peso associado. Em 

pacientes com mais de 40 anos é recomendável 

que antes do de sua introdução seja realizado 

eletrocardiograma.  

 
 
 
Fonte: Adaptado de: CHIAVERINI, D. H. et al. (Org.). Guia prático de matriciamento em saúde 
mental. Brasília, DF: Ministério da Saúde, Centro de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva, 2011. 
236 p. Disponível em: <https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3231.pdf>. 
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